
Evolução da preparação 
dos animais para o concurso
A

o longo dos anos a preparação
dos animais para os concursos
pecuários tem seguido uma
evolução positiva. Tem sido

uma constante preocupação da
Associação Agrícola de São Miguel pos-
sibilitar aos seus sócios e seus filhos
diversas formações ligadas à prepa-
ração dos animais. 

Ainda à meia dúzia de anos víamos a
Celeste Vilarinho ensinar dois dias antes
do concurso e durante duas ou três
horas, como tosquiar as pernas e pés, a
cabeça, corpo, ali mesmo junto às boxes.

Longe vão estes tempos, em que não
havia preocupação com as linhas dor-
sais, em tosquiar o úbere com o pente
de 1 mm, a alimentação era a mesma
até ao dia do concurso e a maior parte
dos produtores tosquiava os seus ani-
mais praticamente na sexta feira antes
do concurso, sem lhes ter dado um
banho antes.

Nos últimos quatro anos foram reali-
zados quatro edições do curso de pre-
paradores de animais, e desde esta altu-

ra tem havido um progresso enorme
nos conhecimentos técnicos dos produ-
tores agrícolas em preparar um animal.
A presença dos melhores técnicos a
nível mundial na preparação de ani-
mais, como são o Javier Alvarez e do
Marc Drapeau, veio de certa forma

enriquecer o domínio dos agricultores
micaelenses nesta área.

Nos nossos dias, é notória a preocu-
pação dos produtores em preparar os
seus animais ao pormenor. Se antes a
preparação era feita três dias antes do
concurso, actualmente a maior parte


